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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

O presente documento constitui o Resumo Não Técnico do Relatório de Conformidade 
Ambiental do Projeto de Execução da Transposição de Sedimentos para Otimização 
do Equilíbrio Hidrodinâmico na Ria de Aveiro, com incidência específica no Canal de 
Mira, o qual se enquadra nas ações de intervenção promovidas pela Polis Litoral Ria de 
Aveiro – Sociedade para a Requalificação e Valorização da Ria de Aveiro, S.A, em 
liquidação, entidade gestora e coordenadora da implementação das ações tendentes à 
conservação dos valores naturais desta zona litoral e da promoção da sua vivência. 
 
O projeto foi sujeito, em fase de Anteprojeto, a procedimento de Avaliação de Impacte 
Ambiental (AIA), no âmbito do designado “Projeto de Transposição de Sedimentos para 
Otimização do Equilíbrio Hidrodinâmico na Ria de Aveiro e Barrinha de Mira” (Processo 
de AIA n.º 2832), o qual integrava o conjunto das intervenções a realizar, quer na Ria de 
Aveiro quer na Barrinha de Mira.  
 
Com a emissão da Declaração de Impacte Ambiental (DIA) favorável condicionada, em 
19 de abril de 2106, foi definido um conjunto de medidas a considerar no Projeto de 
Execução e a sua verificação através da elaboração do Relatório de Conformidade 
Ambiental do Projeto de Execução (RECAPE), para apresentação e verificação da 
Autoridade de AIA. 
 
Face à DIA emitida para o conjunto das intervenções a realizar, importa esclarecer que 
nesta fase de Projeto de Execução foi decisão do proponente, Polis Litoral Ria de Aveiro, 
apresentar RECAPE’s individualizados para cada um dos projetos (Barrinha de Mira e as 
três zonas em que se agruparam os diferentes canais da Ria de Aveiro: Canal de Mira; 
Canais de Ovar até Carregal e até Pardilhó e Canal da Murtosa; Canal de Ílhavo, Canais 
do Lago do Paraíso e da Zona Central da Ria), dado que os mesmos serão sujeitos a 
empreitadas distintas e com tempos de execução de obra também diferentes. 
 
O principal objetivo do RECAPE a que se refere este Resumo Não Técnico é assim o de 
verificar a conformidade ambiental do projeto de execução para a intervenção na Ria de 
Aveiro, mais especificamente no Canal de Mira face às condicionantes e medidas 
indicadas na DIA. 



  

RECAPE da Transposição de Sedimentos para Otimização do Equilíbrio Hidrodinâmico na Ria de Aveiro –  
Canal de Mira 

Vol.I – Resumo Não Técnico Maio 2017 
rev.00 

2

 
 
Neste contexto, o RECAPE procura descrever e justificar a conformidade ambiental do 
projeto e o cumprimento das condições impostas na DIA, para que a entidade avaliadora 
se possa pronunciar sobre o mesmo, em sede de licenciamento. 
 
O Canal de Mira que se desenvolve na zona litoral, a sul do Porto de Aveiro, insere-se 
em território dos concelhos de ílhavo, na parte norte do canal e de Vagos, na parte sul do 
canal, tendo a intervenção de desassoreamento a realizar numa extensão de cerca de  
13 km, desenvolvendo-se entre a zona da Costa Nova e a Ponte do Areão (Desenho 1). 
 
Neste canal pretende-se com a dragagem a realizar, poder contribuir para a proteção do 
litoral e das suas populações face a riscos, especialmente da erosão costeira, com 
medidas ativas que visam fornecer sedimentos ao litoral através da deposição de cerca 
de 70% do sedimento dragado (145 443 m3) no mar. O restante volume, a depositar em 3 
locais marginais ao canal, visa o reforço de margens da Ria de Aveiro, em zonas de 
cotas baixas ameaçadas pelo avanço das águas. 
 
De acordo com os estudos desenvolvidos pelo Grupo de Trabalho do Litoral (GTL), no 
âmbito do relatório realizado relativo à gestão da zona costeira (“Gestão da Zona 
Costeira. O Desafio da Mudança”, Relatório do Grupo de Trabalho do Litoral, dezembro 
de 2014), conclui-se que toda a costa na zona de influência do projeto constitui uma área 
sujeita a fenómenos erosivos bastante intensivos, sendo importante a realização de 
ações de alimentação artificial do litoral. 
 
Este canal encontra-se muito ligado às atividades de recreio e lazer relacionadas com a 
Ria, bem como, à atividade piscatória, estando aqui instaladas diversas estruturas de 
apoio a estas atividades. Assim, complementarmente, a intervenção de transposição de 
sedimentos, contribuirá para a melhoria das condições de navegação no canal e na 
acessibilidade a alguns dos cais, nomeadamente aos 2 cais da Costa Nova e ao Cais da 
Gafanha da Encarnação, bastante assoreados. 
 
O RECAPE é desenvolvido nos termos da legislação em vigor, correspondente ao regime 
jurídico de Avaliação de Impacte Ambiental, Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de 
outubro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 47/2014, de 24 de março e pelo Decreto-Lei  
n.º 179/2015, de 27 de agosto, mais especificamente considerando o definido no  
art.º 20º. 
 
O RECAPE é constituído pelos seguintes volumes: 
 

• Volume I – Resumo Não Técnico;  

• Volume II - Relatório Técnico. 
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O Resumo Não Técnico a que corresponde o presente documento destina-se a 
publicitação junto ao público, resumindo as principais informações que constam do 
Relatório Técnico do RECAPE, considerando as seguintes secções: 
 

- Introdução; 

- Antecedentes do Projeto; 

- Descrição do Projeto; 

- Conformidade do Projeto de Execução com a DIA; 

- Medidas de Minimização e Planos de Monitorização Ambiental; 

- Conclusões. 

 
O RECAPE foi elaborado pela empresa AGRI-PRO AMBIENTE Consultores, S.A. e o 
projeto de execução esteve a cargo da empresa PROMAN, S.A., tendo os respetivos 
estudos sido elaborados no período compreendido entre outubro de 2016 e maio de 
2017. 
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2. ANTECEDENTES DO PROJETO 

Como referido anteriormente, o projeto foi sujeito, em fase de Anteprojeto, e nos termos 
da legislação em vigor, a procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) 
(processo de AIA n.º 2832), tendo o Estudo de Impacte Ambiental elaborado em conjunto 
com a intervenção a realizar na Ria de Aveiro e Barrinha de Mira, no âmbito do 
designado “Projeto de Transposição de Sedimentos para Otimização do Equilíbrio 
Hidrodinâmico na Ria de Aveiro e Barrinha de Mira”, sido entregue na entidade avaliadora 
(Agência Portuguesa do Ambiente, I.P. (APA)), em julho de 2015. 
 
Após a apresentação e análise dos elementos adicionais solicitados pela Autoridade de 
AIA, para clarificação de algumas questões, foi dada conformidade ao EIA em outubro de 
2015. 
 
Entre 11 de novembro a 9 de dezembro de 2015 decorreu a respetiva consulta pública e 
nos dias 3 e 4 de dezembro de 2015, realizou-se visita técnica ao local do projeto, com a 
presença dos representantes da CA, do proponente, da equipa que elaborou o EIA e do 
projetista. 
 
Com o Parecer Final da CA e o Relatório da Consulta Pública, foi emitida a Proposta de 
Declaração de Impacte Ambiental (DIA) a 26 de fevereiro de 2016, na sequência da qual 
se seguiu um período de audiência dos interessados. Neste âmbito, o proponente do 
projeto, Polis Litoral Ria de Aveiro, apresentou algumas alegações relativas ao teor da 
proposta de DIA, tendo a DIA final sido emitida em 19 de abril de 2016 pelo Senhor 
Presidente do Conselho Diretivo da Agência Portuguesa do Ambiente, I.P. 
 
A DIA estabeleceu os condicionamentos a cumprir no âmbito do Projeto de Execução e 
respetivas medidas de minimização e planos de monitorização, a que se procurou dar 
resposta, como a seguir se descreve, no que diz respeito mais especificamente ao Canal 
de Mira, na Ria de Aveiro. 
 
 


